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O único foco da restauração do Senhor 
é o testemunho do Deus Triúno: 

a expressão corporativa do Deus Triúno, 
o testemunho de Jesus. 

 

Romanos 8 é o foco de toda a Bíblia 
e o centro do universo. 

 

O foco da economia de Deus é o espírito mesclado – 
o Espírito divino mesclado com o espírito humano – 

um espírito que é tanto o Espírito do Senhor 
como o nosso espírito. 

 

Precisamos viver no foco da restauração do Senhor 
como inoculadores e ministros da nova aliança. 
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Esboço das mensagens  
da conferência do dia de ação de graças  

24 a 27 de novembro de 2011 

TEMA GERAL: O FOCO DA RESTAURAÇÃO DO SENHOR 

Mensagem Um 
A necessidade de se ver o foco da restauração do Senhor 

Leitura bíblica: Ef 3:16-17a, 19b; Ap 1:2, 9, 12, 20; 2:5; 1Tm 3:9, 15-16 

I. Precisamos ter uma visão da restauração do Senhor – uma visão que nos revo-
lucione, governe, controle, dirija, preserve, guarde na unidade genuína e nos 
dê ousadia para prosseguir – Pv 29:18a; At 26:19: 
A. Se temos a visão da restauração do Senhor, somos dirigidos para a meta e nosso 

viver é governado segundo a economia de Deus – 1Tm 1:4. 
B. Se não temos uma visão forte e clara do que está no coração do Senhor com respeito 

à Sua restauração, não estamos intrinsecamente na restauração e o que fazemos é 
em vão – cf. Rm 2:28-29; 1Co 15:2, 14, 58; 1Ts 3:5. 

II. A restauração do Senhor é única em todas as coisas – Ef 4:4-6: 
A. Na restauração, temos o Deus único, o único plano, a única economia, a única obra, o 

único caminho, o único ministério, o único foco e a única meta – 1Co 8:6; Ef 1:4-5, 9-
11; 3:9-14; 4:12-13, 16. 

B. A restauração do Senhor é a restauração do único plano, da única economia, do único 
caminho, da única obra e do único foco por meio do único ministério – Rm 8:28-29; 
1Tm 1:4; 1Co 15:58; 16:10; 2Co 3:8; 4:1; 5:18. 

III. O único foco da restauração do Senhor é o testemunho do Deus Triúno – a 
expressão corporativa do Deus Triúno; esse foco é o testemunho de Jesus – Ef 
3:16-17a, 19b; 1Tm 3:9, 15-16; Ap 1:9, 12, 20: 
A. A intenção original de Deus era que o homem recebesse Sua vida e natureza, tor-

nando-se, assim, Sua expressão; a restauração do Senhor é restaurar a expressão 
corporativa de Deus – Gn 1:26; 2:7-9; Cl 1:15; 2Co 3:18; Cl 3:10. 

B. Como a expressão corporativa do Deus Triúno, a igreja é a plenitude de Deus – Ef 
1:22-23; 3:19b: 
1. A definição mais elevada da igreja é que ela é a plenitude de Deus, a expressão 

corporativa de Deus – Ef 3:19b. 
2. Em Efésios 3:16-17a e 19b, Paulo orou para que o Deus Triúno em Cristo habi-

tasse em nosso coração de maneira que nosso ser interior fosse enchido até trans-
bordar o Deus Triúno para Sua expressão corporativa; é isso que Deus quer res-
taurar hoje. 

3. Como a expressão corporativa do Deus Triúno, a igreja, o Corpo de Cristo, é uma 
entidade orgânica quatro-em-um: o Pai, o Filho, o Espírito e o Corpo mesclados 
como um só – Ef 4:4-6. 

C. A entidade orgânica quatro-em-um em Efésios 4:4-6 corresponde aos candelabros de 
ouro, o testemunho de Jesus, em Apocalipse 1:9, 12, e 20; as igrejas como os cande-
labros de ouro carregam o testemunho de Jesus: 
1. O testemunho de Jesus é uma expressão todo-inclusiva – Ap 1:2, 9: 
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a. O testemunho de Jesus é o testemunho do Filho vindo com o Pai pelo Espírito 
para viver na terra para morrer na cruz a fim de limpar o universo, liberar a 
vida divina e ressuscitar dos mortos para se tornar Espírito que dá vida, que 
vem como o Filho com o Pai, composto com a divindade, a humanidade, o 
viver humano, a crucificação e a ressurreição – Jo 1:14; 14:17-18, 20; 1Co 
15:45b. 

b. Esse testemunho composto é o testemunho de Jesus, e tem um símbolo: o can-
delabro de ouro – Ap 1:2, 9, 12, 20. 

2. Como o testemunho de Jesus, o candelabro de ouro é a corporificação e expressão 
do Deus Triúno – Ap 1:12: 
a. No candelabro de ouro há três fatores principais: 

(1) O candelabro inteiro é de ouro; ele não é apenas dourado, mas é de ouro, 
que significa a natureza divina de Deus Pai – 2Pe 1:4. 

(2) O ouro tem uma forma definida com um propósito determinado, signifi-
cando o Filho, Cristo, como a corporificação da Deidade, a corporificação da 
natureza do Pai – Cl 2:9; 1:15. 

(3) As sete lâmpadas que resplandecem para expressar Deus são os sete 
Espíritos de Deus – Ap 1:4; 3:1; 4:5; 5:6. 

b. No candelabro vemos o Pai, o Filho e o Espírito; assim, o candelabro de ouro é 
a corporificação e expressão do Deus Triúno. 

c. Isso é a igreja como o testemunho de Jesus, o testemunho do Deus Triúno, a 
expressão do Deus Triúno – Ap 1:12, 20; 2:1, 5. 

d. Na igreja como o candelabro de ouro, temos a natureza do Pai, a corporifica-
ção do Filho e a expressão do Espírito; essa deve ser a essência do brilhar da 
igreja – Mt 5:14-16; Ef 5:8; Fp 2:15-16: 
(1) A luz que a igreja resplandece (o testemunho que resplandece da igreja) 

tem de ser o Deus Triúno – Ef 3:16-17a. 
(2) Em tudo que fazemos na vida da igreja e em nossa vida diária, devemos 

manter um testemunho claro, evidente e forte de um candelabro consti-
tuído com a natureza do Pai, a corporificação do Filho e a expressão do 
Espírito – Ap 1:20. 

D. Manter esse testemunho é conservar o mistério da fé – 1Tm 3:9: 
1. A fé é o conteúdo da economia neotestamentária de Deus, na qual cremos – Ef 

4:13; Tt 1:1, 4; Jd 3. 
2. Ao usar a palavra mistério, Paulo refere-se a Cristo como o mistério de Deus e à 

igreja como o mistério de Cristo – Cl 2:2; Ef 3:4-6. 
3. De acordo com o contexto de 1 Timóteo 3:9, o mistério da fé deve incluir a igreja, 

porque a igreja é constituída com Deus em Cristo e com Cristo como o Espírito 
que dá vida; isso corresponde à constituição do candelabro – Ap 1:12, 20: 
a. Como o candelabro é constituído com o Pai, o Filho e o Espírito, a igreja tam-

bém é constituída com a Trindade Divina – Ef 4:4-6. 
b. A igreja é um organismo vivo constituído com o Deus vivo em Sua Trindade 

Divina para ser a manifestação corporativa de Deus; isso é não apenas a igre-
ja, mas também a vida da igreja, o viver da igreja – 1Tm 3:15-16. 

4. Assim, a igreja é um candelabro de ouro que resplandece a expressão corporativa 
do Deus Triúno; este é o foco da restauração do Senhor: o testemunho do Deus 
Triúno – Ap 1:2, 9, 12, 20. 


